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Objetivou-se avaliar a biomassa e atividade microbiana do solo em sucessões de culturas, 
comparativamente com mata nativa, em São Gabriel do Oeste (Norte) e Juti (Sul), MS. 
Nas regiões norte e sul, avaliaram-se lavouras com soja no verão e Brachiaria ruziziensis, 
milho safrinha e milho safrinha+biofertilizante (microgeo); milho no verão com nabo-
forrageiro e crotalária+biofertilizante, no outono/inverno. O carbono da biomassa 
microbiana (C-BMS) foi determinado pelo método da fumigação-extração e a atividade 
microbiana pela respiração basal (C-CO2), além do quociente metabólico (qCO2). Na 
região norte, o C-BMS foi maior na mata (433 µg C g-1 solo seco) e menor para sucessão 
milho verão/crotalária+biofertilizante (274 µg C g-1 solo seco). Não foram detectadas 
diferenças entre os tratamentos para C-CO2 e qCO2. Na região sul, não houve diferença 
para C-BMS, enquanto que C-CO2 foi maior na mata (32 µg C-CO2 g-1 solo dia-1) 
comparativamente à sucessão soja/milho safrinha (18 µg C-CO2 g-1 de solo dia-1), sendo 
similar à soja/consórcio milho-braquiária e soja/consórcio-milho-braquiária+biofertilizante. 
O qCO2 foi maior na mata, seguido  pela sucessão soja/consórcio milho-
braquiária+biofertilizante, com 37 e 36 µg C-CO2 µg-1/ C-BMS h-1, respectivamente, e 
menor no milho safrinha e no consórcio milho-braquiária (23 e 25 µg C-CO2 µg-1/ C-BMS 
h-1, respectivamente). 
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